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COMPARAÇÃO METODOLÓGICA DA RESISTÊNCIA A MULTIPLOS XENOBIÓTICOS 
Santos, Graciela G; Souza, Marta M
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Alguns organismos são capazes de sobreviver em condições adversas como ambientes contaminados com altos níveis de xenobióticos, através de mecanismos de defesas celular. A resistência a múltiplos xenobióticos (MXR) é o fenótipo atribuído à atividade de algumas proteínas de membrana celular, dentre elas a glicoproteína P (PgP). Métodos para estudar a atividade da Pgp utilizam um fluorescente, Rodamina B como substrato. Os ensaios se baseiam em dois princípios, o de acúmulo de Rodamina B e o de seu efluxo. Além de avaliar a sensibilidade de diferentes protocolos, este trabalho também desenvolveu modificações no protocolo padrão, a fim de avaliar a praticidade e sensibilidade do método. Para isso introduziu uma etapa de congelamento. Nesse trabalho foi utilizado como modelo experimental a anêmona-do-mar, Bunodosoma cangicum, exposta ao cádmio por 24 horas. A partir dos resultados podemos observar que a concentração escolhida de 50 mg/L foi citotóxica para as células fazendo com que estas expressassem o mecanismo de defesa. Os métodos de acúmulo e efluxo mostraram ativação da Pgp. Já no acúmulo de Rodamina B em tecido com etapa de congelamento, não observamos esta ativação, sendo assim um método aparentemente não sensível. Quanto à análise comparativa entre os métodos de acúmulo e efluxo, o método de efluxo em células isoladas se mostrou mais sensível para análise da atividade das proteínas de extrusão de xenobióticos, sendo também mais indicado por gerar menos resíduos, ser mais prático e rápido.
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